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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Eu sempre soube, por conhecimento pessoal, do orgulho que a cidade de Taquara tinha por Antonio Gilberto Lehnen ser natural dessa bem-aventurada cidade. No meu entendimento, qualquer cidade poderia orgulhar-se de o ter como um de seus ilustres filhos. Eu, por exemplo, sempre me orgulhei de ser natural de São Luiz Gonzaga, por incontáveis razões, mas já cheguei a invejar a cidade de Taquara, uma vez que foi lá que o Gilberto, como gostava de ser chamado, nasceu. E, foi exatamente por esse motivo que, na condição de vereador do Município de Porto Alegre, eu quis dar à nossa Cidade a satisfação de o acolher, homenageando-lhe com o título de Cidadão de Porto Alegre no ano de 2003. Isso se deu não apenas por Gilberto ser alguém que aqui residia e domiciliava, mas, sim, por ser um dos cidadãos mais distintos da nossa Capital. E, dessa forma, não precisei mais invejar a cidade de Taquara.
Hoje, por toda a sua brilhante trajetória profissional, pessoal e familiar, proponho que o nome de Gilberto Lehnen denomine o logradouro público cadastrado conhecido como Avenida Dois Mil, Cento e Vinte e Dois, localizado no Bairro Humaitá, no Município de Porto Alegre.

Mas o que torna um homem digno de emprestar seu nome a um logradouro de Porto Alegre? No caso de Gilberto, é muito fácil responder, bastando conhecer suas qualidades e um pouco de suas atitudes.

Gilberto era um homem singular, que, com seu coração terno, dócil e afável, fazia amigos com facilidade. Andasse por aonde andasse, quem dele se aproximasse ganhava um amigo para sempre. Eu mesmo tive o prazer de o ter como um dos meus mais queridos e respeitados amigos. Mas isso não era algo raro, uma vez que Gilberto, que tinha um vastíssimo relacionamento pessoal e profissional, semeou, em sua vida, apenas amigos e admiradores, cada qual mais cioso dessa preciosa amizade que a todos encantava.
Para quem não o conheceu, pode-se descrever Gilberto como alguém diferenciado sob todos os aspectos.
No terreno profissional, por exemplo, Gilberto foi um dos mais talentosos, criativos e eficazes homens de comunicação que Porto Alegre já viu, embora sua modéstia e sua simplicidade não permitissem que ele alardeasse tais qualificações. 
Como publicitário, diretor ou sócio de agência de propaganda, Gilberto orientou importantes empresas, na Capital e no interior, ajudando-as a crescer e a ocupar espaços no mercado, trabalhando sempre dentro dos mais rígidos princípios éticos, os quais jamais consentiu que fossem violados.
Como homem de família, foi esposo exemplar e pai amoroso. 
Como católico, foi fervoroso e perseverante. Cito, como exemplo, a ocasião em que o Gilberto fez a primeira cirurgia do coração. Ao acordar da anestesia, ainda meio tonto e quase sem poder falar, Gilberto pediu um papel à enfermeira e nele escreveu “Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo”. Seu primeiro pensamento foi de louvor e de agradecimento pela graça recebida. Assim, posso afirmar, sem receio de erro, que a vida do Gilberto foi toda ela uma oração.
O coração físico de Gilberto fraquejou algumas vezes, fazendo com que ele, inclusive, se submetesse a um transplante. Fato que jamais tirou o ânimo e o entusiasmo que sempre teve pela vida. Ao contrário, ao receber de Deus a graça de uma prorrogação de seu tempo, trabalhou com muita intensidade e devoção, consciente de sua responsabilidade pessoal, social e familiar.
O Gilberto cidadão era, ao mesmo tempo, admirável e invejável. Apaixonava-se com facilidade pelas causas válidas, ainda que fossem difíceis, brigando por elas até a exaustão.
No campo político, poucos sabem, mas ele foi um dos grandes apoiadores intelectuais da Comissão sobre o Carvão do Rio Grande do Sul. Essa Comissão buscava um resultado até hoje não obtido: oferecer uma alternativa energética que pudesse dar a maioridade ao Brasil no campo energético, o que não ocorreu, uma vez que, ainda hoje, dependemos das hidrelétricas.
Na campanha da Constituinte, era digno de se ver o entusiasmo do Gilberto, tentando fazer com que a Assembleia Legislativa oferecesse à população informações e buscasse sua participação na Constituinte Estadual.
Na área da saúde, foi provocado pelo seu amigo, o doutor Fernando Luchese, no sentido de fazer uma campanha preventiva das doenças do coração. Gilberto foi à luta com toda a garra, movimentando sua equipe de criação e buscando patrocínio para sua divulgação. Essa foi uma das campanhas institucionais na área da saúde mais impressionantes já preparadas no Rio Grande do Sul, mas, infelizmente, a campanha não saiu do papel, por falta de apoio financeiro. O povo e a cidade perderam a campanha, mas Gilberto não perdeu o entusiasmo. Para ele não existia fracasso, apenas paradas para reflexão, paradas motivadoras para novas empreitadas, boas e justas.
Gilberto era um homem modesto, tímido e não gostava de se expor. Quase no anonimato, Gilberto foi um dos mais belos exemplos de cidadão consciente que esta cidade já viu. Para ele, bastava a consciência do esforço, da tentativa e da realização do bem.
Ao final de sua peregrinação terrena, acredito que Gilberto deva ter dito ou pensado, parafraseando São Paulo em Timóteo II, 4-7: “Cheguei ao fim da jornada, combati o bom combate, preservei a fé”.
E, para complementar sua história, anexamos a este Processo seu vasto currículo.
Sala das Sessões, 30 de dezembro de 2015.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI
Denomina Rua Gilberto Lehnen o logradouro público cadastrado conhecido como Avenida Dois Mil, Cento e Vinte e Dois, localizado no Bairro Humaitá.
Art. 1º  Fica denominado Rua Gilberto Lehnen o logradouro público cadastrado conhecido como Avenida Dois Mil, Cento e Vinte e Dois, localizado no Bairro Humaitá, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Cristão e publicitário.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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